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t_1OS regimens ft anCamenie dC- por ( ••pa m.,l• Ou- ri"'-- •i in`I> 1 d7 11OSS0 partido. 

dado; e uni empenho tanto 
maior, quanto as Condicõ::s 

fiara esse proceder lhe faltam. 
A verdade, porém; é que a 

'celebração dos alludidos co-

succ,Ldtdo sempre In variati'el- riam alotar-se ae.,iïo da rnlltdccencia pa-a tudo!para o (lia 14, resan,lo-se hontem 
La dC tentar agora lançaï 1 d Um OU Ou- quanto pratica o ministerio por n7ais, , alente o nl ,2stno. i,ntre nós p de Santo Alberto n'es a diocese 
mão deste Cpisodio, e mane- a tro d Esses CCm.; lOS, apres_ louv, vel que seja é ua7a d'aquell•a ' 

figuras prepordtrantea e Vé7eradas é d aqui, que teia origem o an- i f o recurso ao con7lcio tem Si- sar-se-ia até natill'alm;',ntC O que honram o . aiz e a quem as ar- 0 
a.-p Contra OS de•1OSltariOS ç nesim mosto no,so conhecido--a 
do poder, com uma vivaci_ do m ,..is raro; o que não p-o- got-erno a apï oveitai-os, se g(I1C0,2S e doe º, nâ, au:n por- clu se não faz em d a d, Santa 

n'eliis encontrasse qual que te :n a confianca da o¡>Llí-ía pu- LUZia, faz•se ao outro dia,» 
büca que vè ser_namé..te os homens 

1TIdiCLlçaO al•rOvcltave{ tln ïeil ¡ e as f: tvS, Bem O•iaS preso:ieS nen7 U aras Rlnl 6 do tot103 COn1Y8C1-
más Vontades políticas. l ds), a origem d'elle, porém, nela 

va sellao ou que tCn10S LitI1 

medíocre cuidlido p_los inte-
resses collectivos, Ou então 
que muito confiamos nos go-

vernos. Corno quer que seja, 
ct ndl. •rlab, 1nfC11LLI7CIlte pai_ j 0 1 rr.)cr•e Regente tanbeat enviou 

lu te!e9r, mina de ielicitaj ao seu 
ra o gOveï nO e para o uobrc pie:íúente tio rar7selLo. 

r171cios, bem corno a de quais- C I]Cm nos agora "Os l,rOpO_ dos trCS COn1t-1os rCalTsadOS ' Soldados do partido proa= -essis a 
mos anaiv sar dual das duas ainda h' lambem nas asociamos as manifes-

nos da sltua•ao, nem portara-, e bera , ul?7 pouco 
a d „ c--ida utnC=,•—•confio quer que-to incocrii -a n^, a o r,o- t 

terno. Os comi-i-)s são um seja, o certo é que, se,, de 

dos attríbutos usuaes das ma- quando c,r. quando, a con- a forn.,Lla, ao de as 11ra•o•s d 1 ti , 4 fira trate = t : • Bali' •lcao a o n ,s-
nifestaçcies d_1 vida social, scier.cia publica, estimulada qu- ha milito figuram no prO-' go supramo ehefa e doe P112 segui 

lar ,,. a 
rlocratiCos e ra_• ada.11•nte nos Ie itilnos, dá, dWrtro da uOr-,anto, :z•t•,',•'s, •a'©t'ds... Pa-! 

t•iiCr outros qUC é1 estes •'C- I nenhuma 11112 d ess aS Indi : taxes d apreço prestadas a*) Chefes 

I1haIT a Seguir-se, nem` sc  2.pI1.1Ca 20 Ca- CaCC)CS Surgiu; •C1r mal d to- su. remo do nasso partido, saudando-o 
so no L•it_]1 nos parece que dos liós. i *` i'eitosam 1•'=. prende com pretendidos er- — S A sammt.}a das  idéasde 

provadas, reduz-se a CO-1- + T - 1 
Do sr. dua,<o'.larclzo d':1n-
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economlCanIcnte se relacio- importa ao gover,io. E tanto t 
b LQ S L •L3 tQ JQSÈ LL ; I,kN" nem com aforça e a prospe- Ci le, alil-da hontenl, quando 

rid•tde do imperio.as, ali, algumas centenas de cida- ICE EIASPV0 

Sobre a realisação dos dois 1>SO nãO obsta a quC para 'i la:- dãos se r` uniam para exer- Completou na u rima tersa feira 
i lami nt opimos comlclos, e aEl ca dia E com esse moi Im n- citar puulle ' Ir -nte 

u uma ¡a asnos o ilIustre presidente ,üo cou-

0 CV011lti•'O da O ini30, raia- Cção CIUC O rC•tCl3en ltb•tal nos ;Ió osotpaèiido. abre chefe do sua pre tendida sl•nlneaçãQ, p 
IlãO faltaram, OS mii1S c CCr OCi-n trabalhe Se` undo O S-,u Ihes garante, r . linfa taIl7bCn1 A mais notavei individualidade po-

modo toe YCr,-e rio limite das o para t lírica do pliz, pelos seus grande, ser-
boS COmm:;ntari05 Contra o • • m ' ra tratar d• Im- visos políticos, pela supertorìdade do 

SLIaS attL'Il ulçC}•s l•b dCS, fl b o- porta11tC5 aSsurll•tOS que es- seu tulert) e pela nobreza do seu ca-

i•TO•'CrnO. Era de CSptreI'. A ractèr, o proeli7iu ralé estaiista ye Opposição, a quem os funda- v:rt1O. t- lide ao governo, representante da i r  tão I1dS Su:1S aïtl'l lilulç0 S CO- p ., 

mentos serios para o Entr.'. nós, mais OU ffimos, mo podei' exeC'it:vO. A opi- seu partido e que tém exercido umA 

C d dois da implantação do nião e O COnseil,, nl•rai11:•17- a`',nr atras.,)pitriorica, ain-falham, como aqui temos de- l , da que pr•eten iam n:gal-o a, opposi-
motlStradO, por força queixa- 1 Cgim2n constitucional, tem te Consultivos. qli pO - ções s)•stl7em:tt;cameace posas aa 

SInCCrO ;nipCn}70 d•1 110117 gO-• • 11a ex.= foi muito cun7prïmnntada. I (1C todos s rá Conhecida; Cila ahi 

fida. Quem quizer assistir á mis-

sa de Santa Luzia, nesta dioce-

se) Va a e}la no dia 14, .porque 

hoatcm assistiram à missa d• St.° 
Alberto cota paramentos de eõr 
bran2a; e câr dos paramentos 

na missa de Santa Luzia é ver- 
e• p• ldid idas c da s n f x melha, por se celebrara festa da 

i um•I _liait 

demnaçao ele h• pe,th ses 0 1111a , Agrai tem, em trocos miiidos, o 
I (La recebe.l os o pequeno e bri-

que quer dizer o anue iln: «C 

11bCraC`., confio o nosso. A as-

sembleia na pra ra publica é 
a log toa expansao da pro;1a-
,ganda peva in— rensa; é a pro-
pagaça0 c naa ILI7-

porta se legitimas, se subver-
sivas, passando dos dominios, 
rclativairi•nte restrictos; dos 
leitores -do jornal, e da sua 
feição tilais ou meros parti-
,daria, para o campo Neutro 
,e ab-rto -da -opinião, pa•'a o 
-cerebro dos inYredLllos.e pa-

ra a C OnSCICi1Cia dos Indllte- (oCrCxl de •'? i1tC asnos; qüan lidado d<1 vida 1 tiü}l 'Ctl•'a Il,]- eat•is oïtm uprob znia ava ast i• coroa/)e i 31as?lho; ta n#)2m ira: cheo o,j: tea-d b ,•. d •.• F _ q, , 

le` alidade e da orc?er-,r, algum a serviços agri,,o:as da epo'ha. Os 
b lave' S, muitas palav ras, alas 1 H-i ires dias q+_i• passou mais u n lavradores aproveitam todas as 
i : ali llVersa:fio n:itulicio o ira ig;ne e fios- , l todas Ci}aS, OLi llern7att11'aS,' , 

rat;r3 CNINIsta, nobre ct72t• da parti- r llot'as do ria, e at•• aigutltas da 
011 Supel'fllla5. fiada COi'i1 CL- do paog≥re{sita C <_tuatpreíCiente cio luite, na fa;nt das S?me.ltelraS dO 

'to tem ,., con,__no t t mi::istros sr. Jo; 4 Lueiun) r ias por enlquar. Cp ia d, C , tenteio. 

modesto si-naI d vid-i, isso 
n_t0 Sl•nlflctl S• IâO. d ttiiltt 

n13nCi1'a geral, que O povo 

quiz olhar. nesse nlomi_,nto 

para assa? -n,,1o5 que a todos , t nas m.tnhãs (le fio item e de hoje 
r. l L ` • ± I••ram í'.•te anua fe.tt. mais N.'ibran- f Os sitia ) as •. ) pal'8•i;r1m cobert)s dizem respeit6, e Il ãe tlóde „ ,, f } } 

i- n iLle este p-riltO b'em as- 1 ie5, mais entalir irSti•24, m_ai, in7por-, })Or }e7 0'S d gêlU; Cri 1lleSm0 
SCr prova. nCCCSSaria e itlltne SCI1te. > aCltlaes C0.11i•los untes àe::olsiraçics ds atïe to por mito )ra'ís0 assirais porqu are 

i esse motivo. } 

getaçlo, COMO ha oito dia; lhes 

lisse, estava a (l'SI )neSt t4 SS d 
todo. 

1'ell havido, p)r aqui, tim pe-

dieta, & qu:. sc treta de qual 

a g-10 aZora cesenganou se; 

da }, ublicam(s: 

.lait0. 
pïO•'•itar o pala, ou glie• Ao ve.lerando e nobiüssimo anc`ilo, 

1 

t`1'eild"i O Ov^I'nO lídima glacia da pohticr. e da pateia 

1. , f n2.0 SIt11f1Lüm dc modo ne- • A it_igna cara?üanha, mt fiada e sus-
gL]er flirirJut1C1O ibel10 aecu- i. tentado dial ia, n'uIn enteada nento cie 

n3Mil Ltm precessO anürn33 lialcaticc bem ex)heci,'o, nada p3i-tur-
SatoI'io coL'_tra o governo. de r 1 bou, nem radia perturbar, no que pol' _ fica. icin ú&c—Lam, d ! p 

`•L]rico etlii• nós se usou 

tante do co-MICiO coiro ha 
Ide mais puro, inaid le;a:ma e mais ual••lr n fórma t ue . g 1 'r mrlli 1.ï patriotico tetE essfl diU117 rPìMifC:!,a- !lll (10 anda 0 dC •T !lpie ligeira, 

stiJaï, a ti]O Llt' CiOSa trciTl ] taL-j Cão ci'2F:)r•-A ao }iJtYl'11 quea (1 3- filias Uit: 1:1 Om110dt{, C 011rlga a+• 

, 

tr . 

Cartas d'aldeia 
`valle de Tamel, 14 de deièmbro 

Escre,•ó-llies em dia de Santa 
L`izzia na diocese de Braga. 

0 dia do passarr,è;lto glorioso 

d'esta Santa Martyr Sicil<ána foi 
a 13 de dezembro; inas como n'es-

•• mesmo dia coincido o passa-

md,nto de Santo Alberto Arcebis-
po de Briga, por este facto, o of-
fici0 e a missa de Santa Luzia é 
na dio.'ese de Bralga, transferido 

que se n_io faz em dia de Santa 
L lllia, taz-s- a• outro dia». 

Cuntinita um tempo de dias lin-

d1SSImOS, milit0 dc feição paira os 

rc'ntc'S. 1 •, SO a L1rC_t (.1Ct_t C O11 ( 30í1a1.áultO itl rIOS COI1Stt-fio paiz coa fiaras) 5 ,ua saiu, o, r • is- E) rale preso po, oito dias en com- 

( ' 2 O OS'i r lO re - e l ato res uar.lo. Flonte.n paroci3 ]S IlaLd%S r C•1{ÌaS por 1 tes, estai• g21- + } t numa aìtttude altamente h^mica, 1 g 
_ iuvCï, a aLC11s lçaO dos actos sobera ianiente 2ltiva ess> de;e❑-; aqui o dia de finados; dobra.am 

lI1St1tli1Ct3: S raS•aCltìtl?CntC li- iler<dOr no podas. • eSSC i • ;ì 1 rolar irtees_sant_ de caIurniai i essa do gov et'nO. St.O tlm epis( 1.0 vs sinos a defunto nas fretguazias 
bernes, como a nossa, sem- tempo havia tarnbetll, rLl•Ctt- cfli'rí ntC Ila :'ida das nac.G•S' Ine`ral•uzda nal•ntt di aocsto•, s es ¡ da Silva, de Li ú, de 

se .uzi.ar tremer:do de ambiçóes e J S. •Llrti-
pre o exerci ao civi-o d este danlente, em diais pares e lm- C O11 , t1tLi lona S. :: gora por despeit ) s. nho de Gale-,)s e de Manhent'. 

---nontinua a prepotencia d , i•ii'elt0 ÌO1 respeitado, 1mj`On- pares, CS, COnfOï filie a -ora está G' sob imo, é bem gra)di^so, na 
11 Vtll'iOS rIIOti v"OS I'e11OvadOS Cn- Verdade, contenipl2.r, tmpassíVel, na fios 'lOriCa, aU Pr0•1'dSSOv de 

do-se-lhe apenas a condí—Jo sucee&ndo ; su:CcSSivaS 1'e- t1'C nós. Continuarão el1CS! scret:tdLde eis sua to:lsciancui; di no, p p' o , 

1 ediçõ::s da rw--snia rhCtorica no apogeu do seu mandato; triunt_ L tmC 5o diz em o s ú numero de .,e manter-SC dentro da l ga- 0-i terno terminado, 71CrEìrltC- phante n3 muge'tid do 
seu patr!o-

lidade e da ordem. ASslm cio- 111LlalTlmada e vlülenta, OI'a „- tismo, esse telho que aos sr danos t O 1'eC011l?eCl[n'niO; por parte te.  
mo a Co1TinlocLio peia pala- no antro Casino f.ïsbonCn dos seus • • b r era deputado da natcão, que desfie en-

} oa d_ ler , sento 
ira eserípta é permittlda, &o 
egualmente a persuasão }pela 
pa lavra fa1lada,comtanto que 
os oradores, nos traiçeeiros 
reptos da sua eloquencia, não 
avanceii-i demasiado e levem 
a seu arrebatamento até ao 
ponto dv desrespeitarem as 
instituições e atacarem sub-
versivamente o existente. `.• a . o facto nada deve incommo- ¡ a vida oolitiel unidas na mes- 
Inglaterra, paiz modelo de — dar dar o governo. A opinião `• ma viva Conjuneção de acti-
instituições liberaes, o recur-, publica pretendi exercer li- 1 vidade. E. apenas, para o sa-
io ao i72ce1`titg é de uS0 cor-; vrem•nte o sCll dM--ito d 171i?e Se ror lar Completo, fai-

rente: constitue para quantos Cx - rol, e o —overno pert tara gLic os regelleral s B-
ali sc interessam pelas coisas te- -lh'o, lialitando-se, da sua beraes pronloVarri tambvn]... 
publicas, o pão nosso de ca- parte, a fiscalisar e ass_gurar f colnicias extraordinarios 
da dia; é por meio de ineetin- que o e xerCicio desse direito 
gs que se tratam as mais altas! não offcnda o existenta e se 
questões, não só políticas, • manifeste dentro da lei. 
Como cadministráti•„ls C que • rm.to tio m 1i , poL1Co 

..o..` ptln•elr S `7t'OnlOt(J-•- tào nunca mais deix • .•• 
Se, Ora no , ! l l no irlamento, que tão ma;istral-1-es, da Irlutitidad e 1`,r'Oica do P` q 
nas terras de Arrovos - e, to- mente tem ho_rad,, que tem en` 

Seu t SfOrçfl. an1üS a véï. decido com os fatores in:gurlaveis 
d .via, Fontes manteve-se ala- Se continuarem, COL.I esta Cu- (fio seu talento de ju-isco:isuito e com 

da durante sete asnos tran- a ºloq(iencia da sua palavra auctori-riosa alternancia de dias pa-
qui llanlente tio poder. res e mirrares, em que vão 

`o caso presente, em que indo, apenas lembraremos a 
a inoIf• risiva mania dO co- sua curiosa COn oi-daLlcla corri 

alicio pareCe que pretend j as proximas recitas de S. C ir-
renascer, nós r•petilnos que; los. Serão a vidas mundana c 

{•ll'CO •i'rCC Ora 

Do «Correio 

o 

da Noites 

q da co••rentc: 

a0 povo &! S. •oïartinho d'Au-
ta, farto de soffrar audacias e pro-
pote.icias, correu à' paulada os 

empregados dos phosphoros, fi-

cando o povo das aldeias na pr•-

venção de tocar os sinos a reba-

cada,—é sublime, d;z::z, . Ve1 o as_ te, e- appli,ar tora eorrociivo mais 
sim as,istir a e s.i débacle de muita rigor+ so sI, as tropelias phospho-
m,)ralidade, de muita justi-a, de mui- ricas se rej).tíI s'm.a 
ta g atid o! 

supremo Destino das cousas!a corresi)ondeaéia d• Bragts 
—parece que quarto mais ce rrados ptYbl:eadrl no nJano;ro» ele hon-
são esses , taques, mais a sua figura tem lê-se: 
se destaca comº o Vulto politico em 
que o 1)aiz d posua mais cor.•tìança:... a 1'or ve-n lel•ein lumes d'enso-
Tem ia asnos o sr. sons-2lhciro Jo- fie, deram entrada na Cadeia Jo-

se Laciau)o. Ha mais de meio seculo sé J0a!lním c,lvas, d• iAdáés,Bar-
cepos; Antonio Ferreira '3epulve-

d i,, desta cidade, e Liiiza de Sou 
sa, (t• Leiíõ•s, Gulnt:irães. n 

som-na e segae; mas, pelo vis-
to, os b Àróes são i-ti tis tesos de, 

glvt es minllofos; é cervo, porem, 

que esta responsabilidado nem é 

doi empr,3 ado ,, nem é d0 povo; 

aqu?lies cumprem com o seu de-

ver, e este protesta coma s̀-I h,- 
•------ gravas t•vtit0 pv,ie, 

Vcrt el'.e espalhaio ror Portugal')ma 
folha de serviços, já hoje impossíval 
de e-ualar. 

Pois bem. Que d'este cantão do 
norte, deste pedaço do T4lnho, entre 
no seu gabinete d'estudo, chegue atè 
á sua banca de trabalho, o echo da 
minha sincera saudaïo .i 

Barcellos, Igos. 

E211ardo Narei7o d'e4ndradc. 

9 

u 



nhcrant.emente lhe d'rÍGiu p ir o liam e ficar.. . 
Tambem nos suecedeu coisa seme-

casião do seu anniversario nsta'i- lhante. 

cio; e, já que me d. scobritl opon-
to, dê cá, a 70, unia coberta': Ain- 
da que seja uma figura, é o ines-
nis, muito obrigado. 

Vi homem aqui os melas presa-
dos ámigos José Carmona Salter 
de _Mendonça e sua exin.a espo-a, 
Eduardo Carmona e sua ex-i}2.'L 
es; osa e filhinhas, que vieras) 
passar o dia na companhia de seu 
genro e cunhado o meti amigo 
Antonio Ralha, de Alvito S. Ml ,r-
tinho; só hoje regressaram a Bar-
-Cellos. 
O barometro desce para o—v,— 

riavel; teremos volta de tempo? 
E possivel. 

Até á soma-,m. 

Paneracio. 

Mattos Graça 
MEDICO 

Largo do Bor3ífi,'n, 35 

wirceufios 

A proposito lembrarerno; mais uma 
vez a necesaidace tale mandar arran-
jar aiuellas se atinas. 

Os aromas já invadem a sala. Alem 
de ser anu:h}'gienico é feio e moiro 
sujo, srs. di;,è.:' res. 

Es erarnos ser aitendidcs a bem da 
salubrivade publica sa outras razões 
nao houver para justificar este reque-
rimeao, já r pendo á digna direceão 
do nosso Gil Vi,:ei_t•11. 

Y.: "a•i16_•. ull da 

Já prin(-ip^aram os tr_tl), llies 
na magnifica rntta do Hosp;t-1, 
resolvidos pela digna lleza pari 
embell,-z.ar e melhorar aquelle bel-
lo eeiltto que póde, como jï aqui 
diss"nos, transformar se, aprovei 
tidos todos os seus ra_mantos,que 
s:,o a_prseisveis em a.n circuito 
fornso e digno d• vis t,ir se. 

Grêmos que assim suec::derá 
porque tem toda a enmp-atencia o 
pessoal encarregado dos trab:unos 
e é este o desejo da digna ideia 
da lliscricotdi. 

Em -o comicio republi-ano de 
Coimbra,, no domingo passada., 
disse o sr. dr. 31anoel d'Ari•iagi: 
oca soberania do Estado não páde 
existir sem a soberania do povo; 

•e, logo que esta termine, . aqu•lla 
aniquillar-•e-ha tambem, . por 
faltar a base, que asustenta.-... v 

Bonita musica e bonita loura!, 

Pois olhe, que a soberania do po 
vo falia por compºeto ao' e,t (d) 

,.p phorico, e ed chi es`a a en 
lodiìhar o Estado, politiva., finan-
ças, povo e tudo. Pobre povo, por aqui referimos, e que á u:tima hora 

de 1889 e com a't ,siado de . comjs^..r-
tamento da admiuistrtição (1, - Ste con 
celha; ao togar de abegflo—Arto:aio 
José Ribeiro, de Ba-cel:it;hos, sem 
documento algum e, simplesmente, 
como abegão i)Ireri•.o do mesmo ma-
iadouro. 

;JoFeam dC•pach&d.)S v,ri nS reaueri-
m_•aos. 

`Xálé-litro 

Tivemos no ultimo ,Icm7r.g,) a re 
prasentaçao com que os dois grupo, 
.festudaetes do Porto, cuj t : i ; pia já 

Praticar a ar:d d_ é sempre 
auc ã .,) que d,'ve registar s., _.Ias 
quando eira vasa aquelas satitas 
lUst.lttl'q•C3 _ ul a, mias o t•onsas:e 

em SO.C,arïc:T 03 i-r,rseïüs que aca-
i riam nu c:,ntu ruma rua, sem 
conforto e'sem alimen`o, esmaga-
dos por todas as desventuras, mais 
justo e a1nd ,• mais gr•1tu é <.o 
t.0•so esi)ir:to, aoontttr aqui, com 
o lotivor qu. ; mere -em, e.3t: s actos 
t .o nobrt•s e betn assim aquelles 

-que, ainda. em cirna, te mettem a se unt.tam, resolveram munosear esta que cs praticam. 

ridiculo nos espectaculos de gorra! riODi.,ssa bmos oa e p )o t`i terra.' numero 1'0' iss° ju:)ílcs emente nota: ia 
Tem continuado a rotura de mus hoje um valiú,o tAf,reci,.ien-p qu desi-javamos sinceramente poder 

-vinho para exportação s--m ten- dizer maravilhas Ia fesìa que a.il fi- to fe'tu á par:t_i t asa d, 111 eri-

denciastpara grande melhoria d., zeraa) e maravilhas maravil hosas di- condia, d'est•i vala, para se l-•o•-
preço. Tem se vendido algum riamos se nos nao es caceasse o espa pitai e isy'o, pe os estimados pro-

ço e o tempo. j ias :rios da. t. 
17t}000 reis posto na estação de Airada furismos um tone de forcei p' importante fabrica 
Barcellos por conta elo lave:dor; para maravilhar os n•-s. s leitores se d• surraç_to que ha alg-rins mezes 
o vinho velho não tem pro ura ruo uvessemos a cereeza, certeza ab- se ii-t..alou nas troa) n:dades da 

soluta., de que ética, `o> que se anima- Estaçao cio C'amìt hu de F erro e para exportação. s . 
rama com nome tão fri ida, e cortar u impor;ou um • rande oeneii 

=Par raeo agradece ao s u .te, a transporta--sa á nassa sala de q g 
cio para tsta vida como a aqui amigo e eollega da «Folha. ela espectaculos, não ficaram vert+geleira- 1 s já 

Manhã» os cumprimentos, que l;e= inerte maravilha dos. Ora se não ha- fizemos ver. 
a Estes cavalheiros, s,,s. José Sa-

lort tti O.A, em retribuiç•.o d•)s ser-
vicos prestados pelo Hospital a 
a'gums d'.,s up. n• r1os d • sua fabri-
ca, pardo.param que fornece: iam 
para o mesmo l:o_pital e asyºo, até 
d'•t carros d lenha, o que,se toma-
rem o encargo do for..e •imento de 
luz eLetriea. Tara, a vida, como 
nos consta pensara fazer, furne 
ceriam tambem a luz, gra-tuita-
meule paia, todo o edifício. 

l;sta helttmerarcía sigliaica utn 
grande aaxiiio pres_t:tclo :á 'casa 
dais l,obres, p;ia e,ònomià, 's•a re-
su'Laata, cot: o tcd (s iib:feita ava-
iiar. A luz e a lenha rei)ics"latam 
ti-na quantià importante, que as-

sim reverterá em favor de (.utras 
<tppliaaçúes rccotr_m•'u,.iadas. 

`l:-rou,AÚ to.'o o e'.00io t stas 
ir•anifestacvo.i d s bertte ne:enei:i e 
por o nos ,til)r:' S.lnos a rol' 
-i!-,is t oa) n ot:- eciniento devido 
a- qu- -ra a_sirn ;)1.Oiez{P E auxi,ia a 

ucas primeira •àsa ele caridade. 
aitüta l•:n. 
1 •aa)•tTciú o nosso pres<idissi-

ü.o aii i5o, sr. cok=tim'éndador Coe-
lho CTò•icàlves, clig:io remador 
iritii: il :tl, i:fff:r_. teu • S.ilita l'a-
ss 4 duzia• sio ì. ecoas. 

X.: o n,.b sui,prehende cNt.`i ge 
Cru 

nerosidade tio nosso amigo C[i;o 

(-oraçd0 tl'tt3l)ir•1Qi CiC ül'Crt3St' C 

atedie-ue:[D pelos cl Si)tOtegi(1J5 cia 
rcrtiu::.l.. -

.•pen3S•OStt:Sat1:•:1iC. rC•15 ₹a 
r_o• a sua ersniola ao ho-pit,11 corno 
ma:S u:ã:a 1?1•1:iiferÈ-led') tia sala al-
ma. bondosa o dada a praticar o 
bem. 

A digna. meara da M7i; r,, ordia 
c,;nsigrou uin voto de louvor e 
a,­raae i.nent,) ao ncs•o amigo, em 
`I penultima s, s3ãu. 

rio sDer&8 

Est•t prestante i:istitui ^ãoce --a-
T•dad-', a, 0:i.cul lia dias, iw'11S 11 ü] 

cao• < m ea2 orl hão,-chie a cl •sgra: a 
¡• tiiisaria, corno a ta;:•tos ot:tr„s, 

s: a mão proso •tora da i;onAic.;'n 
cia os nãu S • coorre.ìse. 

i:stas crianças, que mais tar:l,1 
eahiriam no vicio e per este s,- 
riam lançados na misería ot1 
t.o crime, ponom, assim, lona ar ce' 
homens aproveitáveis e useis á 
socio-ide• 

Pena é que al ai não haja ainda, 
na mesma Instituição, uma st-ecao 
agri+,ola que nos prepararia. catei 
nos, cr. -cios, humans que serram 
lavradores omfïm, que é o que 
mais precisa esta pai7,, essencial-
mente agri•ola. 
Ya do Menino Det's 

inaugurou-se tambem já a secção 
de alfaiateria. 
l O ct.Seculoa inseria, tiltimimen 
te, a gravura do novo editìcio da 
olÉcina e os rut.ratos do beneme-
rato conde de A,rolongo e do rev. 
l Padre Antonio Esteves, activo 
1 director da oiicr.iva asvlo. Tam- 
bem aprtswt:tva a gravura do 

1 grupo dos internados e um minu-
cioso artigo sobre esta casa de ca-
ridade e elogiando a Comuaissãó 
Administradora, especialmente o 
seu illustre prt sidente., o sr. con-
selheiio Sá Carneiro, talentoso 
advogado. 

Séssáo de 8 de julho, 

Presi.lencia do presidente snr. dr. 
Vieira Ramo-; vereadores presentes 
Padre Antonio Psiu, Alves de Faria 
Luiz Ferraz, Coelho Gonçalves e Ar-
relio Ramos. 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento, sob nume-
rOs 127 a 12q. 

Foram presentes os requerimentos 
dos concorrentes aos logares do ma-
tadouro municipal, que foratn os se-
guintes: Ao jogar de administrador— 
Joaquim da Cunha Velho, amanuense, 
d'esta villa, que instruiu com os se-
gnintes documentos—certidão de ida-
de, certidão do registo criminal, cer-
tidão de recrutamento, attestado de 
compertamento passado pela camara 
idem pelo administrador do conselho, 
attestado do ex-recebedor desta co-
marca em como o requerente foi em-
pregado na recebodoria, e attestado 
do Banco de Barecilos em corno o 
requerente é empregado na contabili-
dade do mesmo Banco; ao Togar de 
fiscal veterinario—Antonio Nunes Ri-
beiro, medico-veteri:aario Melo In;ti-
tutu de Agronomia o Veterinaria, re-
sidente em Lisboa, que instruiu com a 
certidão de idade, do registo crimi-
nal, cio recrutamento. de comporta-
mento pelo administrador do segundo 
bairro de Lisboa e publica forma da 
carta do curso para medico-veterini-
rio: Antonio José d'Araujo, d'esta 
villa, sem documento alguns e sim-
plesmente como fiscal sanitario do 
matadouro; Antonio de Sã, mestre 
ferrador do exercito, reformado, e 
com a graduação ele segundo sargen-
to, tambem sem documento algum; 
ao logar de guarda—Luiz Anionio 
Alves, desta villa, que itr.truiu com 
uma certidão de ter sido nomeado 
provisoriamente guarda do matadou-
ro municipal em sessão de 2 de- abril 

Realisa-s hoje coro muito es-
plendor na e-reja do Terço, a fes-
tividade em honra de Manta Lu-
zia, constando da missa cantada 
pela manhã, o de tar.le s,rmão 
pelo rev. abbade de S. Bento da 
Varzea e Te Deuln. 
Toca a banda de Villar do Mon-

te. 

1D'i". `rà'Z£Y,4"• _E!Èmán Gq 

Re=:s;a boje d• L-sb.a este 
nosso çu=ri lo amigo, digno pre-
sd-•ate da c•ain,tr, e illustre ehe-
fe elo partido progressista d este-
Colleell?U. 

X t cilasi dZvCi'S:3S; 

Foram àietorisados a .pc-rrrutnr 
rs s:us logares -os seguintes pra-
fessole- 

liaria. da Coxeei^::são Teixeira, 
da escola do séxo mas • ul'nq da 
fregz,zia do Loureiro, e.,ncelho 
do Peso da Reg )a, eirc[z 'o es:-o-
lar de Villa Real e Francisco da 
Zil ele (:-iirno d,, coa:telho de 
Barcellos, circulo escolar de vi!-

Nova de F amalieão. 

— O sr. ministro das obras pu-
blicas approvou o `or iiré_,.to pa.rá 
a consta•uução da est: ada do togar 
! da F saião á estação de Barcellos,, 
na extensáo de 3:72d metros. 

Pelo dis'in to actor imitador 
sr. Cesar unos, tivemos, ha dias, 
na ris eo)bloia., nm espe_tac•ulo 
muito apreciavel. Estam artista, que 
t,3m apre••ontado es seus magnífi-
cos trabalhos em vari.rs localida-
des do paiz, é sem duvida, cios 
melhores imitadores que temos 
visto. 

Tem um raro mero ,tmenio os 
seus trabalhos, que .exigem uno 
estudo muito minu(•ios) e saio de 
execução deveras difhcil. 

Fui muito applaudido. 

 é ri-°   

v es,-)ora• 

Foram nomeacl<.s professoras 
para a escola d 13ar elliuhos a 
sr.a D. Janny Gredoso, irmã, da 
sr.a D. Emma (-'ardoso, liabil pro-
fessora otTrcial d'esta vila, e para 
a est o'a da .Ponta a sr.a D. Ra-
chel Pereira de Araujo. 

Asno:sis felicitações. 

>ó c   

•a'Ea:araa• d• eia Ctan lia 7•,1 

Foi approvado o 2.° or:,am-nto 
suppletnentar da Camara d'este 
c_)nr•elho, na importancia de reis 
6562M. 

Pt-rtiva tllisericordta a dor. "ïa e tra-
t:imento dos doente, do referido pa-
v:.i. ãau. 

o pois i.liciar-se os trabalhos de 
ed ificc,Ç'x, du sanaterio, cuj: nCv ssi-
.Iadc e vantagens todos apreciam e 
gllJ CO:7 S[itUC um a v.tilOSa co:.'!CC>SlO 

.:a a erta terra aonde, infelizmente, 
a i'rrivel entermidade t.-)dos os dias 
ae pr,)duzin_lo estrigos assustadores. 
Fol p:)rtanio a<te.idialo pela 

cã J. da AsA;zencia l,re•i,1ida pela, no;-
sa rainha, o ;p_d=do :eito bela 
maza de que era provedor o no'.sa 
re;pe:Lavei amigo sr. dr. Antonio Fer-
raz, actualmente adm:nistratior d'este 
concelho, e que tem en itinu.id-) a dis-
pensar loco o ìn[eresse á eonstruccão 
do sanar )ri ); 

leio esqueceu Lambem S.'1I. a Rai-
nha o pedido feito pelo digais-imo 
presidenta da Camara sr. 'ti Lira ira Ra-

mos, quando o ardo passado "solici-
tou de S. M. uma audiencia, em que 
este nosso amigo impr etou da Au-
gusta Soberana a sua protecção e au-
ziiio, para que fosse atiendida a PC"-
cão apresentada pela tllisericordia de 
esta viila. 
O illustre deputado e nosso distin-

cto amigo amigo Sr. dr. Albino Pa- 
checo, a quem foi incumbia a mis-
sáo de vêr o terreno lembra:lo para 
a eonstrucçao do edificio, tambem 
tem empregado os seus esforços e 
muito valimento nesse assumpto, se 
cun dando e patrocinando o p:•alido 
feito pela meza da Santa e RCA Ca-
sa da 1lisericordia desta vila. 
A actual Meza e especialmente o 

seu illustre provedor, nosso amigo Sr. 
Visconde da Fervença, tem dispensa-
do tambem todo o x-11 empenho e 
boa vontade a esta causa, que espera-
mos tersa o melhor w.ito, lá peia re-
solução mencionada no relatório ac i-
ma referido, já pela valiosissima e 
benemerita collaboração do nosso il-
lustrado e prestante conterraneo o sr. 
conselheiro Domingos .losé de Sousa, 
que sabemos multo se interessa tam-
bem pela construccã o do Sara'orio. 
Gostosamente duro; c-- ta noticia. 

assim como a referencia que é devi- 
cia a todos aquelles que teta cola-
borado para esta obra que tantos 
beneficias póde trazer e pa a cujo 
inicio suo destinado;, já, 4 contos de 
reis, como se vê do que acima noti-
ciamos. 

Chama,,.os a attenção dos nós-
o• itore• para o annune10 que l  

hoje publicamos deste conceitua-
do e.stabele ime_ito. 

Colho Gonçalves: r.- substituto, Ade-
liro Alves de ì,laciel, z.o Manoel Pe-
reira da Quinta. 

Bargt.e:ros: juiz, rlanoel Dias da 
Cosa; 1.' substituto, Antonio Fer-
reìra.de Campos 2.°, Antonio Gon-
çalves Moreira. ' 

C..rape•os: juiz, Bernardo \Branda; 
i.• substituto, Joaquim Rodrigues de 
Souza; 2.°, José Affonso Portelia. 

FragOSo' ui'L • juiz, Maria Bernar- 
divo Pereira; i.- substituto, Manoel 

Bapti>ta Neiva; 2b Luiz Filippe, de 
Carvalho. 

Galegos (Sinta iraria): juiz, Joa-
quim José da Fonseca; i. ,> substituto, 
João Jeaqu m Gonç 

1;0 alves: 2.°, José Go-
mes e :liacedo. 

Gu •ral: juiz, Antonio José de Fa-
ria JU.,nior; i.- substi:ut),JóaquimAn-
toaio das Santos; 2.", Semeão de Ma-
C-io ht) i Gajo. 

liartim: juiz, Domingos Antonio 
Gomes borras; i.- substituto, Manoel 
Antonio Coelho de Araujo: 2.-, Feli-
ciano Antonio Lopes. 

Wntiães: juiz, José Alves Zeferi-
o: i,° substituto. José Joaquim d'A-

zevedo; °, Jose-.,tachado do Vaile. 
<'iiia,CO', Coa: juiz, José Ataria aìlen-

de: do ,Iajle- i substituto, José Va-
l•ri:) Pereira! 2.‹`, José Liriz Ribeira. 

Z'ritodos::iuiz,=José Gonçalves Nei-
va; t.° sab;tituto- Domingos da,Cilnha 
Pì._t,a 13;rbosa; João Martins Carneíro 

Fazem anos': 

Amanhi—as sr.a' D. 111aria.n- 
-nntor10 na Cundida dlarques d',1zevedo e 

Por criem de S. M. a Rainha riu D. CurlütcL Etelrina X oclriy tte$ 
gusta-Presidente da Assistencia Na- Loureiro. 
cinnal aos "f uberculosos, reuniu-se no Dia 20 --o s): Francísco piei= 
.lia 14 do corrente no rünisteric, do ra 
reino, a assembleia geral dos respe-
emo; socios para a aip-Jcia. ão dos Dia 21--o sr. Visconde' à Fer•- 
aeíUé da ge1•. iè;a, r•espeltantes ao an- VL21ç(f. 

no eC igo3 e iccoi e•proceder, nos ter-
dos estatuto, a re.:ocação do; 

cós= Ihos parcïal e centra?. 
Foi lido o relatorio e d`e1Ià trans--

ci-evemos a [ arte tm que o conselho 

enntral propoe que;atteiidendo ao que 
tipi representado a S. bl. a Rainha pe-
ìa Santa e Real Caia da .lisericordia 
cie Barcel:os, um elos mais popúlosos 
co.iceihos uo p••ic, e onda: lavra iti- .go s)•, commendado)•.Ïoaquin2 Paes 
tensa a nibercuics:,' seja. auctorim to de 1:WIcts Boas, que ha dias se en-
o auxilio pecualiario até -} eont,:)s de contra doente, ern Coimbra. h'ol-
rei , p.a-a a èor,struccão de uno pavi- amos cone as melhoras de s. ex.". 
ìltão para uata:ne;.t> cò; tubereu o 
seis da regido, ri assuo a cango da ris- — esteve no Poz to o nosso pro= 

sadissimó amaro sr. com)nerzdac?or 
i )_ el Joaquim C. Gonçalves. 
—Esteve em Viana o nosso 

esti)n.cvel amig•) Sr. Luiz Ferraz, 
digno LLct 1N'UC.'C'LGr Ga i L°Sei'tC•)°' 

Cl L!L. 

—Esteve. no Porto o nosso Pre-
Sado a,mitio sr. Guilhernze GIti,TLa-
r Ci cs. 

=3imoG n'estrt vida o nosso 
ani?go Sr. dr. ' 1+)•czncisco D,tar•te; 
de -Braga. 

—Este-m, em Vtanna o nosso es- 
ti,)tadi, unzigv sr. Victorino Paes 
1lurei)•<r. 

—Estere no Porto o digno es-
c)..vão de frt•CRCl<¿ e nosso amigo 

snr. Acacio GUimbra,. 
—Regressou do Porto o 710380 

a)nigo Sr. major José Augusto de 
A1 )nori)n Pessoa, eonuilandante do 
batalh%to. 

—Esteve no Porto o nosso pre-
sado amido sr. João Carlos Viei-
ra Rumos, digno crente do Ban-
co de tBa;'cellos. 

acjai o nosso sy)npa» 
titico amigo Sr. al,¡eres Joaquim 
•1lartíns da custa. 

eP•:tize-5 de paz 
A folha of cial publicou a nomea-

ção dos juizes de paz e respectives 
substitutos para esta cbmarca, pela 
forma seguinte.-

Barcellos: juiz, Manoel Joaqunu 

Pintos aqui o nosso distincta 
a•rnigo s)•. Visco-g.de da Fervença, 
dignu vice-presidente da ca9nCira. 

— Vau ºm 1zL,rando dos seus i)z-
conznzodos o nossó respeitasel anai-

AAIiNN• •-10 

Pelo presente se anriulacia 
que, pretendendo .charla Jo-
sefa de, Silva Mattos, Arena 
eAlfaria da SilT1ac/, fattOS, •> a-
noel J'ocic uirrz da Silva 13fat-
tos e Antola.'a .Tosé ela Silva 
lfattos, tomos casados, e José 
•11110r2i0 da Silva eWatioS, 

solteira, n2e1ao1- emancipado, 
que se averbe a seis favor na 
Conipanhia Gei-al de Credily 
`Predial Portuguel a obriga-
CãO predial de 6 olo niiinei'3 

IJ..?:03Ó gale lhes perlenceit 
COMO ut71icos c ii;riversaes her 



til • txG, tltie ellt.ï' ci11 
coutar da data d este cz;znztrz- , 1 •. 
Cio ; 1ïea a'tfe t) G'Jvc'r';i 7dor da a )ela (lliullilii de rs. 
inclicionada Coitzpari,'zi•r, sob 1:000• 
perta de n_ío serrem def)íi ai- Uni arado e urna gra-
tendidos. de, que etliranl eui praia 
13 os, 16 de de•ernbr•o peia quantia de 1:000 rs 

de Igo5. 
0 so!ic tador, 

outra eaix•r cie 1)inh0, 
urze lei -Irá '1320 litros, 
tilde entra em praça pela 
gtzàiitia de '1:500 rs. 

Uu.i caixálo de pinho, 
Urna dorna de pitl}Io, q:_te levará 't •5-•• L que 

elúra e t11 r)1 ,,?••a pela c•u•zn-
Dornir ,gos José d• Miranda. que entra e111 praça pela, , , 
a •,, 1 • lia de •t:t•E•í• rsa 

tltiantla de J00 reis. ¢//pper }• na s1 fi F t 

T `• l ( 'vi g-Z-40• e n ••I.Y•.0 L••d C.6g'L ix•Y u 

Unta gorila d• c a•La- (to• •• o ••••'.,••.• 
G 

t'nl i'a era l)i aça pela ( tI Z.i!- I !c➢ ! 0 1. de 1211iho•, 

tia de •• X00 reis I g•1e et:tra m em praça na, 

D•; IILe11'e ti iIi•oS 

Dá-c, a Confraria da Gr-
dem Terceira de S. Fran-
cisco) da freguezi:: de Fa-
i•ia. 

• •º••` © e 1, d •1ra, qw2 v.iira em 
praça pela ••cl•lritta de i's. 

deiros de seis  fallecido z;- So 

.Togo da Silva •+•a`to:., todas 
as pessoas que se j-tÚg i-cM 
co; rz Gìi}'e"ito a irrz zí 2^t- esse 

ave} ls•, ,cento c'everdo «^dzz_ 

—li-o dentro de trinta dias, a 

vxd veis3 f•iç u_!•ençIIIâ' s a• pela c Waltla de 19:000. 
In oxiw°i 

Um ca1,1o, 
„ita cait,a rl'o aparelh de piìlÉlo, 

itiie elltia t'rr1•r 1, a 1)t;la flue le I'•i•.{• litl'os, 
fYt, [] l]7'3a a'•n nr -ri aan nn ..• r. 

quanítia de 4:000 reis . 
•T quantia. de -2.200 deis. 

o•. 

A coar>nisstru AdmU-Zstrtrlora .l'c•0 0. do •ic•cr>ll i:>ai•ttu e. •l{y!-• ú'hz•ie:c- -`•^' 
ci•.t DesectZiti•zdc• 'Icnínv Deus c • tii tonel de castanho. 
daOffic;na-Asyh d•• àIeu7;?o ezzcs.- com arcQ•g de pari, Cliáe 
tl'ìrstct till<t, ctìttaidct t.hts as p -
snfts quP ss eons-deres: Qeredorrzsv 
tlrt finada Antrnìa da C sta Car-
dvso, te az•rise•ztarer,•. suas conteis 
ua s:. Gctil•t'rr7t•, Cruim crües, tïa, -

s•7r.reiro d.t -nm rm+-t :gmrvssafj, n3 

M1ica;ciu d esta. 
T•t, canos, 1•• cie áe•e;airo da 

1M11;5. 

O ConseIheIro—"rC s;denZe, 

S•z Carneiro 

luzo, aretad<1 a ierl•ii, clt.1•• 

G•I'IT!•L 200:0005'000 i-eis 

Setimo anuo de honus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros inaritiázos é ter-r-estres a 
pregos rasoaveis. lein agentes em todas as localidades da 
provirzcza do Mniho. 

Sede eliz Braga. 
A•è%±e em Ba;•cellos 

ira cici±tte de faiendas de lã e algcaa"o—R. D̀. Antonio Barroso) 

_V'*este estabeleci',izerito encontra-se unz variado sortido de 
ltltra dOr!1:L de Casta-; tjíL Lt3tia de : 600 rs, casimiras, cheviote , flaizeilas, baetas, cotitzs, paizos críis, Ino- 

r' ••,'• •d •) 1. de es 'r it0, rta ,a ruis, riscados, cobertores, t•tc. etc. -íli o, cotia. arcos de ier'ro 1 
•et1t•I'i1.'i1 etli 11t'i?r'1) 1)ii.'; _ 

í•s1••)iltia'de 2:50 r;•. 

•- r a¡•, 
•e L&Ae'••v to 

1.x liaça 

1.' puálieae"o 

O t.lta tio l)•'0 • I1110 

1101'as d,l [ria nhã- à 1)•ll'ta 
ds l'! r•1 iìitl °•'i'•t tl'esta } •.:rll.,.a• ; ••••. 
COlilaí't :., t• el.? de ser ar -

1,ei.latados os 
1'Oi; E; Iì20:'l'ì i 5t]•tiiìlteS: 

li$çii Z áp yFn s 4•ca_.:d 

_Unia Ca,,•a íort com 

lojas, lar -Ll•, es-
pigtteiro e eira cÉe c<«co, 
e ju!Ito tCrl'•Z cie la .-radio 
e, horta, cora rr •a•td_Ls, 
vores de vi:illo7e 1i'iicta e 
ao,im lie liltia {' teclo 
sito no 10 ll' 1a .ti•s'ela, 
da fi'e aezia de Seio Joà ,► 
de Vitta Bota, chie C11t•'•I 

enl praça pela quantia de 
3:036p•' ÍA-0 reis; 

0 cambo e Louça do 
Carril, terra de lavradio e Uma Iri{ ia coiiii iio h 
ii,atto, sito no lona_ r da de castaiiIio e, tuii oI•ato- 
•CI 7.• a fr ez - de .-Io com uili G1nrií I { ` ;.'e lti,, dL.• li e•tL.J LaA. r_; i la: JLo. •ì t1 (, 

J  T •) 1  Sii!1 João de V iva Boa. entra F,1n praz-a por reis' 
Foi ava(llial!t_o em a guanz tia x:500. 
de  
--abatido o Iúro c•on:,is- cone caixa. de c• starzlao, 

5 
tente na pre tação atl- dite entra eui praça pela 
1lllal de S3:2••• de Il-1i1110 fulaiiti z de .• :5•0 rs. 
alN-o e ã2:• r-s de ceateio, Unia caia a de cas}a-
com la,li{•elilio da qnt areni- illa0, chie te,Tal 1=._ 
tenx, chie se paga a id<•- tros, tine entra ene praça 

ro f 11001 •erlefra Os • e:•, d0 peita tlti3 titla de I'S• lilanoel Perairct Estcees. 'eride-se Llilia de 
Porto--entra e111 pira ca, Outra caixa de nata- -_ .-- -_-.-.- ajlr ar f'oiii ;mnital e ra-
t• • -} • !]   ' ' 7 • ì • • c1 7Í• • - •• rn r • 7••-  • Pelil (1ric+i?.la de 8,79 <5,860  nho, q t. lovarï£ 1389 11 l • t•. d0 iI1cltl:l S, S1tfj i1U La1•'••Q C•í• • IllLtsti'•d©a Cf)1'e5 p01' Tihit]Qel• 

reis:; t_'os, chie extra, em praça i de Barcell•s• 1 Tanque, da 1-•'egraezia (. e! 1 
de Macedo e R, Gameiro 

,-I-70,0!1-0  de' vinho Fiil-

to, que ci.,Ira ei-n praça 

i1a É1ua!11 ia de ') 2:50 0 rS. 
" ti • 3 r . at),88o c!e •'irllio 

le•Tara i 125 entra "litr s, que c0 cllt etit.'a eui praça 

tia, de v.t•f10'1'eis, lis tí•ilii.!It1.Z cl +' b̀. o•J,i•eis. 

outro tloa'el de casta-
nho, arcado a ferro, que 
lei-ai'a I:t3Jt3 11t1'os, chia 
e-lira eiZl t-)i'u-•aj•ei•l C•ilat3- 

Lia de 9:000 reis. 
Otit1'0 tonel de cast.3- 

nho, core arcos de pari, 
que levem Ooo litros, gt!e 
entra em t)rwea bela guan-
11t do o:o )v reis. 1 

lJ tli ;)0 É-te ca S  a ,ili Cl. 

Sete ine das de palha, 
chie e:üra!n 2t1• praz. ;;1 

(t!1ai1t1IZ de 4:DOU reis. 
i -t. iro de azeitona, 

que entra e111 pï'aça pela 
f• u 1 _ úTi I<• t 1,1 X00 reis. 

ii lf :J etll e t)1 ry'a Ca-, Deposito do productos ehimicos e pharmaceuticos nacionaes e es-
'• y o, trangeires—aguas mil,erwcs—Algalias—Fundis—Seria as—Irriga-

C ï;a l0 cìZ1 •tJ,. v, Ctue dores—Thermometros—Muitas outras especialidades. g 
entra ciei s•raça pela quan-
tia  tia de i.1i:00o reis. 

{ A s 

•r•& 

', 7 yCtìf.V •C /90 

•har"7ï?«Cei1tZCOS 

Y•^S •2`fi:k• 

Ì Completo so-_ tido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pineeís• 
etc.Iodiciciado nos preços. —Pulverisadores , dos melhores 

a ucto_'es.  ã GY 

t .10 1E ì iAk <• v 1di't).;, 1 u•:• d'• •• ,ri;D l£3 • •< ' •• m,•••- ••• y • •oc 

eutra eril t31 asa pela q,,iaii- 52 1:190 c(a111eulillao, que , 
lia, de 1:'JO1- seis. e,it!'a c n. P,raa a 1)e a q!jú •- 
• aia pipa de CsZ •i Zre;iv tia. de 11 :SQo reis. 

e cereje•r.a, pi'opria para:{iS ;% decij•lo. que en-
carl'en'4; o, dite extra eni tra em praz a pela dim at;a 
-rei ° t• gela cltiatat . 1 t's. de 322 1'eis. 

256:-8o de que i., premio 
VIII, fli,2Z( de pitilio, enti-.1 ei?1 praça pela Liatl- 2.0 » 

COtll tltlas (yar'etaS, tillt tia de I;Jmo reis. 
entra e!iti'a em pra ,a, pe- 0.7atro rriedas de pa-
la, c•lzatia de I:000 l•cis. ll)a, chie entra et1• praça aça 
Ui-ta cai•L•L cie casta,- roe'a clt_iai•itia _1e ,•:3 oo rs. 

nho, at'u5 a, que eiitr<`a eni Y r 0;•0 este, bens, "1'› 

praça Dela gllanUa Je rs. ve,S, ge feros e rectos 
aos execria-

Duas n ezas f)egtienas doi, Ar?t:o.,io da Silva Re-
de castanho, co.1a g_)çca pilo e mczlaet', ciaretue-
tas, que enitra ea: praça z a de S. João do Vilia 
pela gllatltia de I:'00 rs. Voa, e forwii pealzoralos 
Um d; uiari0 de casik- :la e eïtl•a0 Ç_I l}ies T110-

ilho, que, entra, eui praça. ve Severi.ao 4 ààí-;et de 
pela c italltia tic 3: =•= reis. Sotiza, d'e -,.ta villa. 

1-e o pre:;e afe sát0 cita 
do.; todos os c;'ed•_we =, pt a-

ra a•sslstire ii d prava e 
de._ltiziretil seus dit'eitOS 
tios te!'t) ,s e em  •ti'or-
if i Pa'1e !₹a le . 

Bareellos, í 2 
Lembro ele I005.' 

G:iANI L0W': UÀ DO Barcelljlrhos, com os nu-
a T t_ 

?Extrac; d o a 22 de de•e;nhro 

2010 :000,:~0 
4o:ooc4•coo 

Bilhett?s, dc-c'imos,'vit?VSZ;;zoS e 
cr: ,ttellas 

C.. ande sortido de ehr o 
nioS, bilheies de _felic.,'ac o e 
JOStaeS illzistt'•z dQS. 

k c-`.d-iDs a 

CE`i•T•gRvO •DENOVIDADi S 

AY-= hL iL tl2sj il . .riliYil9.. 0E32 

Rua D. Ant,-m,'o Barro>o, 138 e 140 

v e •a íC e cria 

Vende-se ceifa d- dois 
atztl«res e anuas f'tirta-
ti ls, pita ! ia r ,a B. A,,Éo-
t1i0 BarrQZQ com QS 11.° 

ú0. 
0ueui pertender, n'es-

tr). i'edamào se,dlz. 

rrieros de polícia I a 3. 
Quem preteiider póde 

dirigir-se ao solicitador 

Joio Lopes dos Santos. 

1• tÌi•k•.e• • C•••••ï.•• 

de eari.inbos eoni-
Pleta na Europa e, A. 
a e asa A. ,L. reI-

°e 1°aVc don,o r ai•,- 
de eSt-,, 1 ei•7iP,11•° 

o e••oS ¿••tl-
• ,ol•° 

nua do ouro. :.s§ 

a 1G4 

Telephone, 943—LI%> no.%, 

;geri ii q uci 

O juiz de direito 

Silveira e Castro. 

O es: rivão a;u lante, 

de de -

V G, e eóc- tSa 

u rn 
Romance portugnez 
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0 maior deposito doeinfl-pressos -ao Norte de Por-lí,)ugal 
Para: conffaarias9 untas 6'ry (•¡• ry Q•n • T• J t' p ¡• •r+p { ¡• c 1 • G• 

a ,f ide arec••laq l• v "•1. ••)✓ a• escir ,_WS de l; ire ' t o. rei •• f,L• 

1Clilit-a1 esq ete. •.••.eihlias paia, piea:r e cor-Ef r papel, imprimir cartoes. 
obras de luxo, e todo o t-rahalho que diga respeEto -a arte, 

fra•a bKK•a •*ie. 

4Tnn!4?•!•^ •rti 

r• 

Rua D. Autonie -'l3 arreso BARCEL L O S 

/J y\ 
•r 

0 D 
80 reis no acto da entrega 

9 F M T z eI RZ BAI, 

os, 

t  h•-t "6d Y6aF 
-Í9 • •>d• 1 S •..•= • r •.d,3,  ' u••a `CY' <•, . •- , •.`.-•-a .̀,y ,• y •-•5-•.•y - . --••-••••,••.Y.•' a, „ •• 

- ti [1 __LU 
`Cis i F :FY 

T_DAD' 

p•. 39 ZIMAIF 

G da c'I••rE• • 

+& t 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiràL; a «••)da lilu traia» co`Ztendo, em ma riificas ravuràs preto coloridas 
todas as novidades em chapéos, to i` mos, phantas as e conïec •• s, t • nt.• para s nhoras co no p- r •• crianças. Moldes cortados t mauro natu• 
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das res;oectivas d••crip;o• . C_,nterá rima i` :; ist_z czr.•z iI•_•.z, onde todas as serranas írìdicara 
-ás suas leitoras, os factos mais importantes que s dereai aquelle espa ,-) d:3 tempo, e que se, i•elacionern com o seu titulo. Co;-rês porr-- 
dencia: secção destinada a responder a todas as as•ibnantes que se dirijam à ?J0DA 1LLliSTR,ADA sobre assufmptos da interesse apropria-
do. Artigos ãàve;-sos sobre assumptos de interesse feminino. R_,c fitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A s—cção litlerar-ia constará de 
romance,s, contos, historias, poesias, etc. A « iiloda lllustradr&, , fica sendo o melhor e n r nazis baato j ;real de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus torn:1-se indispárisavel em todas zás casas de familia. 

A «Moda lllustrada» 1 ublicará por armo v2 numeros de 16 paginas, com 53 colurnnas em brande formato, 2.x.80 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tani, nho natuia,l. 

Cada numero da «Moda 11 ustrada é acompanhado d'um numero do .atit Fcho ele Ia `.8r•oderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do cor•)o, de mesa, enxova,es para criança, tapeçarias, crochei, ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, passamanaria; 
Qtc,, etc. Encontra-se na «Moda lllustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

ema to ia% as HI vu-arn ks elo ;reino. m-i%, s e ≥i r. Is G.0 C áI2oa 

A.nHiga Casa 13erIr ud OSE BASTOS--Lisboa, 73, Rua íi rrott, ã--LISBOA 
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unta e leal rasa a Mísèrieorclia 
de B axe'ellos 

IlÃ,' dMei4:3• d® -1  ~:pítal F 

,11•$srector--Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra G 

Esmerado sortimento d.e todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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•veri ►fia utores 
Ì 
i 

Na antiga casa MARQUE, S, rua D. Antonio Barro-

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidr`os6 

ferro e wame pararamadas,vendem-se pjj,u;,•s. 

r Wm2^e, nacionaes e estrangeiros de todos os aucto- 
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, 

de cobre, cIDxofire-• em pó e pedra, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

••.J • C• 11••l7 FJ •..Y.• 


